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APRESENTAÇÃO

O e-book: “Coleção desafios das engenharias: Engenharia Sanitária 2” é constituído 
por vinte e cinco capítulos de livros que foram devidamente selecionados por membros que 
integram o corpo editorial da Atena Editora. Diante disso, este e-book foi dividido em quatro 
unidades temáticas de grande relevância.

A primeira é constituída por sete capítulos que tratam da importância de se monitorar 
os parâmetros físico-químicos e biológicos da água destinada ao abastecimento público, 
provenientes de águas superficiais ou subterrâneas (poço artesiano). Por ser um recurso 
natural e cada vez mais escasso em termos de padrões de potabilidade, faz-se necessário 
a adoção de uma consciência coletiva que leve a redução do consumo per capita a nível 
mundial.

Os capítulos de 8 a 15 apresentam estudos que reforçam a importância de se investigar 
alternativas a fim de se estabelecer melhores condições de confinamento, destinação final e 
desaguamento do lodo gerado na ETA. Além disso, é apresentada a importância de melhorar 
e empregar técnicas de tratamento de efluente hospitalar e provenientes de instituições de 
ensino.

A terceira temática apresenta trabalhos que tratam da importância do conhecimento 
sobre resíduos na formação de futuros profissionais da biologia. Outro estudo apresenta a 
importância e o devido reconhecimento que os catadores de recicláveis representam para 
a sociedade e que contribuem para apolítica reversa de materiais recicláveis. Já outros 
trabalhos, procuram avaliar o uso de lodo de ETA e de rejeitos da mineração como matéria-
prima a ser incorporada em substituição aos extraídos da natureza. Por fim, é apresentado um 
trabalho que validou uma metodologia QuEChERS-CLAE/FL na determinação do antibiótico 
Tetraciclina em cama de aviários.

O último tema é composto por quatro trabalhos que reportam a utilização de biomassa 
tanto para remoção de cor de águas residuárias, quanto como matéria-prima para a produção 
de bioetanol. Além disso, apresenta um trabalho que traz uma discussão em voga em relação 
aos possíveis riscos associados à utilização de agrotóxicos e por último um trabalho que trata 
do desenvolvimento de estratégias de designs para o reuso de espaços urbanos abertos para 
o público como espaços de acesso ao público.

Diante desta variedade de estudos, provenientes de pesquisadores (as) de diferentes 
partes do Brasil e com contribuições provenientes de pesquisadores de Portugal e da Itália, 
a Atena Editora publica e disponibiliza de forma gratuita em seu site e em outras plataformas 
digitais, contribuindo para a divulgação do conhecimento cientifico gerado nas instituições 
de ensino do Brasil e de outros países. Assim, a Atena Editora vem trabalhando, buscando, 
estimulando e incentivando cada vez mais os pesquisadores do Brasil e de outros países a 
publicarem seus trabalhos com garantia de qualidade e excelência em forma de livros ou 
capítulos de livros.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: O catador de resíduo, embora seja 
um profissional reconhecido legalmente no Brasil 
e de exercer atividades essenciais ao retorno 
de materiais ao ciclo produtivo, ainda sofre 
discriminação e preconceito pelo trabalho que 

executa. A promulgação da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos em 2010 representou avanço 
substancial ao orientar o manejo ambientalmente 
correto dos resíduos. O objetivo desse capítulo 
é analisar se a promulgação desta Lei alterou 
as condições de trabalho e de proteção social 
dos catadores de resíduos sólidos em Caxias do 
Sul/RS. Para a análise foram consideradas as 
seguintes variáveis: Estrutura das associações; 
Licenciamento ambiental; Renda média; Perfil 
dos catadores; Uso de EPIs; Direitos sociais 
acessados; Participação na coleta seletiva 
municipal; Qualidade dos resíduos; Logística 
reversa com inclusão do catador. Os resultados 
mostram que nos dez anos de implementação da 
Política poucos impactos positivos foram gerados 
tanto no cotidiano de trabalho quanto em relação 
ao reconhecimento social do catador. Mostra 
ainda que muito ainda precisa ser feito para que 
o reconhecimento social quanto a relevância do 
seu trabalho se efetive.
PALAVRAS-CHAVE: trabalho do catador; 
reciclagem de resíduos; reconhecimento social 
do catador, manejo de resíduos.

WORKING CONDITIONS OF CAXIAS DO 
SUL/RS COLLECTORS AFTER 10 YEARS 
OF IMPLEMENTATION OF THE NATIONAL 

POLICY ON SOLID WASTE
ABSTRACT: The waste collector, despite being 
a professional legally recognized in Brazil and 
performing activities essential to the return of 
materials to the production cycle, still suffers 
discrimination and prejudice for the work they 
perform. The enactment of the National Solid 
Waste Policy in 2010 represented a substantial 
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advance in guiding the environmentally correct management of waste. The objective of this 
chapter is to analyze whether the enactment of this Law changed the working conditions and 
social protection of solid waste collectors in Caxias do Sul/RS. For the analysis the following 
variables were considered: Structure of the associations; Environmental licensing; Average 
income; Profile of collectors; Use of PPEs; Accessed social rights; Participation in municipal 
selective collection; Waste quality; Reverse logistics with collector inclusing. It also shows that 
a lot still needs to be done for social recognition of the relevance of their work to take effect.
KEYWORDS: Collector’s work; waste recycling; social recognition of the collector; waste 
management.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os catadores de resíduos são profissionais que exercem uma atividade fundamental 

do ponto de vista da saúde pública, ambiental e social. Em relação a Saúde Pública, ao 
recolherem resíduos reduzem seu acúmulo, evitando a concentração de vetores; em relação a 
questão ambiental, favorecem o retorno de materiais ao ciclo produtivo, reduzindo o consumo 
de energia, de matéria-prima e de espaços nos aterros sanitários. Sob ponto de vista social, 
representam acesso a trabalho – mesmo que informal – a centenas de trabalhadores no 
Brasil.

A profissão “catador” foi reconhecida no Código Brasileiro de Ocupação (CBO) em 
2002 como profissionais trabalhadores da coleta e seleção de material reciclável (BRASIL, 
2002). Esse reconhecimento não foi acompanhado, no entanto, do reconhecimento social que 
esses protetores ambientais merecem pelo tempo em que prestam serviço à humanidade.

A Lei n° 12.305, de 2 de agosto de 2010 (BRASIL, 2010) estabeleceu a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). Segundo essa Política, Resíduos Sólidos são:

[...] material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades 
humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe proceder 
ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou semissólido, bem como 
gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades tornem inviável 
o seu lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos d’água, ou exijam 
para isso soluções técnica ou economicamente inviáveis em face da melhor 
tecnologia disponível.

Essa Lei regulamentou no Brasil o manejo ambientalmente correto dos resíduos e 
representa um avanço por diferentes razões, entre as quais se destaca: (i) a introdução 
de diferentes conceitos, definições, metas e princípios para o correto manejo dos resíduos 
(logística reversa, gestão integrada de resíduos sólidos, responsabilidade compartilhada, 
ciclo de vida dos produtos, plano de gerenciamento, acordo setorial); (ii) apresentação da 
classificação dos resíduos quanto a origem e periculosidade, o que pode e deve ser usado 
para orientar a correta segregação de resíduos; (iii) introdução do catador no processo de 
manejo.

Em relação ao catador, essa Política Pública o insere no ciclo de vida dos resíduos e 
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define atribuições do Poder Público na oferta de condições de trabalho para as associações 
e cooperativas e no destino dos materiais recicláveis advindos da coleta seletiva para esses 
locais. Recomenda também a inclusão do catador no plano de gerenciamento de resíduos e 
na logística reversa. Nesse sentido, constitui-se em uma forma de proteção social. Em outras 
palavras, a PNRS valoriza esse profissional e reconhece que o mesmo é indispensável no 
processo de gerenciamento dos resíduos sólidos gerados cotidianamente nas cidades em 
diferentes setores da economia e nos domicílios.

Também o Ministério do Meio Ambiente reconhece os catadores como profissionais 
que desempenham as atividades da coleta seletiva, triagem, classificação, processamento 
e comercialização dos resíduos sólidos, que podem ser reutilizáveis ou recicláveis (BRASIL, 
2017). Essas atividades, de grande importância para a cadeia produtiva de reciclagem, 
demandam esforço dos profissionais da catação que, na maioria das vezes, não possuem o 
devido reconhecimento pela sociedade.

Na realidade, esse profissional tem sofrido discriminação e preconceito ao longo da 
história, ao ponto de perceberem-se como invisíveis para a sociedade, na quase eminência 
de serem colocados à margem dos direitos sociais a que outros trabalhadores têm direito. 
A Constituição Federal (BRASIL, 1988), em seu artigo sexto, reconhece as seguintes 
políticas públicas como direitos do cidadão: alimentação, educação, lazer, moradia, saúde, 
segurança, trabalho, transporte, previdência social, assistência social. A maior parte delas 
são inacessíveis ou parcialmente acessíveis por esses profissionais.

Nossas pesquisas de quase duas décadas com esses profissionais nos permitem 
afirmar que direitos sociais, assim como os políticos e os civis desses trabalhadores não têm 
sido observados e que os mesmos são indispensáveis e devem, por uma questão de justiça 
social, serem destinados cada vez mais aos desprovidos de vida digna, os que, como os 
catadores, sofrem precarizações no seu trabalho e na sua existência.

O estabelecimento da PNRS deveria, ao longo de 10 anos de implantação, produzir 
impactos positivos nas condições de trabalho, de vida e de renda desses trabalhadores, 
assim como no meio ambiente. No entanto, as condições de trabalho dos catadores têm 
mostrado precariedade laboral: contato direto com os resíduos; trabalho árduo; baixa renda; 
falta de equipamentos; e a precária infraestrutura dos ambientes de trabalho (HAMMES; 
CAMARDELO; STEDILE, 2016). Além disso, algumas vezes precisam “catar” resíduos 
nas ruas; outras recebem o resíduo proveniente da coleta seletiva. Em ambos os casos a 
qualidade está tão comprometida pela presença de matéria orgânica (restos de alimentos, 
óleo de cozinha) ou produtos químicos (tintas, restos de medicamentos, produtos não 
identificados) que não lhes resta outra opção além de desprezar os resíduos como rejeito. 
Condições semelhantes foram observadas no Distrito Federal por Hoefel et al. (2013), em 
Minas Gerais por Silveira, Silva e Ribeiro (2018) e em Fortaleza por Pinheiro e Araújo (2020). 
Ao que isso indica, esses profissionais não têm conquistado suficientemente o seu papel 
como protagonistas do processo de manejo dos resíduos sólidos.
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A PNRS representa, de fato, um reconhecimento do papel desse trabalhador no 
processo de manejo dos resíduos nas cidades. No entanto, após dez anos de sua implantação, 
resta uma pergunta: a promulgação desta Lei alterou as condições de trabalho e de proteção 
social dos catadores de resíduos sólidos? Responder essa questão a nível de Brasil exige 
estudos multicêntricos e detalhados em mais de quatro mil municípios. Por essa razão a 
análise aqui realizada limita-se ao município de Caxias do Sul/RS, o qual foi um dos pioneiros 
na coleta seletiva e, desde então, tem se destacado como um dos municípios que alcança os 
melhores resultados em termos de reciclabilidade no País.

MÉTODO
Caxias do Sul é a segunda maior cidade do Rio Grande do Sul, com população estimada 

em 504.069 pessoas, média de 3,1 salários mínimos per capita, taxa de escolarização de 
96,3% do ensino básico ao fundamental e índice de desenvolvimento humano de 0,782 
(IBGE, 2019). Há na cidade 13 grupos organizados de catadores, dentre esses, sete são 
associações legalmente constituídas, além de um número crescente de catadores informais 
espalhados em todos os bairros da Cidade. Esses 13 grupos estão distribuídos em 12 bairros 
da cidade e congregam cerca de 400 trabalhadores. Entre os anos de 2013 e 2017 foram 
cadastrados 386 catadores pertencentes às Associações. Calcula-se um número muito maior 
de catadores que trabalham em locais não formalmente constituídos, ou que trabalham 
individualmente ou ainda em grupos familiares. Esses trabalhadores informais e suas famílias 
não foram cadastrados e tampouco fizeram parte da análise aqui apresentada. Destaca-se 
que este é ainda um importante grupo a ser pesquisado.

Em Caxias do Sul há a coleta seletiva realizada pela CODECA, que recolhe os 
resíduos recicláveis em toda a cidade e os distribui nas 13 associações que mantém convênio 
com o poder público. Em caracterizações realizadas percebe-se um alto grau de mistura, 
resultante da má segregação nos domicílios, o que transforma esse material potencialmente 
reciclável em rejeitos, resultando em uma perda de até 70% do material, dependendo do 
bairro de origem desses resíduos. Esse dado aponta para grande perda de materiais devido 
a qualidade da separação realizada pelos cidadãos no momento em que o resíduo é gerado, 
ao ponto de comprometer todo o processo de reciclagem.

Os dados foram obtidos por meio de quatro pesquisas realizadas com os catadores 
de resíduos sólidos do município de Caxias do Sul/RS: nos anos de 2012 a 2015 - Atividades 
laborais de catadores e recicladores de resíduos sólidos: impactos na vida e na qualidade 
ambiental (financiada pelo CNPq); 2013-2017 - Capacitação e apoio às atividades dos 
catadores informais do município de Caxias do Sul (financiada pelo MTE); 2017-2018 - 
Associação entre a exposição ao lixo e dificuldades comportamentais e emocionais de 
escolares e; de 2017 - 2020 - Catadores de resíduos: de “papeleiros” a protetores ambientais 
(financiada pelo CNPq). Todas foram pesquisas de campo. Nessas, os dados foram 
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coletados por meio de entrevistas com catadores, observação direta dos locais de trabalho e 
caracterização dos resíduos provenientes da coleta seletiva.

Para esse estudo foram utilizadas as seguintes variáveis: estrutura das associações; 
licenciamento ambiental; renda média; utilização de EPIs; direitos sociais acessados, coleta 
seletiva municipal; qualidade dos resíduos; e logística reversa. Os dados quantitativos 
resultantes foram tratados por estatística descritiva e os qualitativos apresentados como 
extratos de texto. Para fins de orientação das análises foram observadas as diretrizes da 
PNRS.

RESULTADOS 
Há uma diversidade de dados sobre os catadores de Caxias do Sul que trabalham 

nas treze Associações constituídas e que recebem resíduos diretamente da coleta seletiva.
De uma forma geral, os resultados das pesquisas realizadas com os catadores 

mostram que quase 20% dos associados em 2014 trabalhavam há mais de dez anos como 
catadores, com uma renda mensal média de 1,1 a 2 salários-mínimos para 77,5% desses 
profissionais; 94,6% referiam usar EPIs para realizar o trabalho. Quando comparados com 
os não associados, esses trabalhadores apresentavam melhores condições de trabalho no 
geral.

Para facilitar a análise, os dados foram organizados, segundo variáveis selecionadas 
para este trabalho, e descritos de acordo com os anos de desenvolvimento dos estudos, 
conforme apresentado no Quadro 1, exposto a seguir.
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Variáveis 2012-2015 2017-2018 2018-2020

Número de associações 13 13 13

Estrutura das associações 
Estrutura precária na 
maior parte das 13 

associações. 

Houve uma melhora nas 
condições de algumas 
associações, embora 
a maioria necessita de 

investimentos

Não houve alterações 

Licenciamento ambiental Nenhuma associação Nenhuma associação
Levantamento realizado 

para encaminhamento do 
processo

Renda média
77,5% referiam ganhar 

de 1,1 a 2 salários 
mínimos

A renda baixou para 
menos de um salário 

mínimo para a maioria 
dos trabalhadores

A renda baixou para menos 
de um salário mínimo para a 
maioria dos trabalhadores

Perfil dos catadores

Predominam 
mulheres, faixa etária 
predominante dos 41 
aos 50 anos, baixa 

escolaridade 

Predominam mulheres, 
faixa etária predominante 

dos 20 aos 30 anos, e 
com melhor escolaridade

Predominam mulheres, faixa 
etária predominante dos 20 
aos 30 anos, e com melhor 

escolaridade

Uso de EPIs

94,6 referiam utilizar, 
principalmente luvas e 
botas, fornecidas por 
Projeto da UCS em 

parceria com o MTE.
Quando finalizou, 

continuaram a utilizar 
luvas que encontram 

na própria triagem dos 
materiais 

A maioria refere continuar 
utilizando apenas luvas 

que encontram na própria 
triagem dos materiais

Continuam utilizando apenas 
luvas que encontram na 

própria triagem dos materiais

Direitos sociais acessados
Banco de alimentos

Número reduzido que 
contribuem ao INSS

Banco de alimentos
Número reduzido que 
contribuem ao INSS

Banco de alimentos
Número reduzido que 
contribuem ao INSS

Participação na coleta 
seletiva municipal

Recebem resíduos do 
poder público municipal

Recebem resíduos do 
poder público municipal

Recebem resíduos do poder 
público municipal

Qualidade dos resíduos

Comprometida pelo 
grande grau de mistura, 
que em alguns bairros 

chegam a exigir um 
descarte de 70% dos 

resíduos

Comprometida pelo 
grande grau de mistura. 

Mantém o nível de rejeito 
em vários bairros da 

cidade

Comprometida pelo grande 
grau de mistura, bem como 
pelo número de catadores 
individuais que aumentou 
significativamente e estão 
realizando a catação nas 

ruas

Logística reversa com 
inclusão do catador Não implementada Não implementada Não implementada

Quadro 1: Elementos analisados ao longo do desenvolvimento dos estudos.

Fonte: Elaborado pelas autoras1.

O Quadro 1 mostra que houve melhoria em relação à variável infraestrutura das 
associações, especialmente no segundo período analisado. Algumas variáveis permaneceram 
sem alterações: implantação da logística reversa; participação na coleta seletiva municipal; 

1 Parte dos dados que compõem esse capítulo fizeram parte de resumo apresentado na 14ª edição do Seminário 
Nacional de Resíduos Sólidos pelas autoras. 
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licenciamento ambiental; acesso a direitos sociais. Outras foram observadas pioras em 
relação: a renda dos catadores; a qualidade do resíduo segregado; ao uso de EPIs.

Com relação a infraestrutura, é importante destacar que a melhoria observada 
tem relação com a participação dos pesquisadores em editais do Ministério de Trabalho e 
Emprego, formulados com base nos preceitos da Economia Solidária. Após a suspensão 
desses pelo governo federal, as possibilidades de receberem investimentos para melhoria 
das condições de trabalho deixaram de existir.

Cabe ressaltar que de acordo com a PNRS o fechamento dos “lixões” em todo o 
Brasil deveria ser acompanhado da construção de locais de trabalho ao catador dotado de 
equipamentos, o que não tem ocorrido. Registra-se que, em Caxias do Sul, houve melhorias 
em três associações contempladas com recursos de edital, mas as demais mantiveram-se 
sem condições de melhorar a infraestrutura do local de trabalho, quer em instalações, quer 
em equipamentos de trabalho ou EPIs.

Outro problema persistente aos catadores é obter o licenciamento ambiental, 
considerando que, para sua obtenção é necessário oferecer a estes suporte profissional 
(profissionais capacitados da área ambiental) e investimentos, dificilmente suportados pelas 
associações. Para cumprir com essa exigência é fundamental o suporte do poder público.

Os dados evidenciam redução na renda desses trabalhadores, decorrentes da crise 
econômica que se mostra uma variável determinante, tanto do perfil de trabalhadores, quanto 
da renda. A redução da renda também decorre do aumento da catação nas ruas da cidade, de 
onde são retirados os resíduos de maior valor econômico, resultando em perda da qualidade 
dos resíduos que chegam às Associações. Destaca-se ainda o período de pandemia do 
COVID, o qual mudou os hábitos de consumo e, consequentemente, a geração de resíduos, 
agravando ainda mais a renda desses profissionais.

Ainda, a baixa renda é agravada pela exploração de atravessadores que impõem 
preço de compra do material coletado. No Brasil, 90% de tudo o que é reciclado passa 
pelas mãos dos cerca de 800 mil catadores e catadoras, de norte a sul do País. Esses 
trabalhadores, nesses momentos, além de terem reduzida a matéria prima para o trabalho 
(resíduos), sofrem com a perda da qualidade e do preço dos mesmos. Isso afeta as condições 
de renda e de saúde.

A subutilização dos EPIs, agravada também pela crise, se deve principalmente a 
não disponibilidade dos mesmos e a falta de recursos para sua aquisição pelos próprios 
trabalhadores, que ficam expostos a riscos laborais importantes. Esses decorrem da 
exposição direta a patógenos provenientes, principalmente, da decomposição da matéria 
orgânica e produtos perigosos, especialmente químicos, inadequadamente descartados. 
Basso e Silva (2020), encontraram situações muito parecidas em pesquisa realizada em 
Erexim, afirmam que

[...] os trabalhadores envolvidos na pesquisa convivem com ratos e baratas, 
iluminação e circulação precárias, frio e calor extremos ao longo das estações 
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do ano, o que configura sua ocupação como insalubre, consequentemente 
trazendo reflexos à sua saúde. [...] são muitas as condições inadequadas e 
processos insalubres de trabalho aos quais são submetidos os catadores, 
o que os expõe a numerosos riscos na realização de suas tarefas. (BASSO; 
SILVA, 2020, p. 11).

Destaca-se ainda que, apesar da coleta seletiva ter avançado em todo o Brasil, a não 
separação adequada nos domicílios e instituições em geral (comércio, indústria, serviços e 
até repartições públicas), sobrecarrega o sistema de destinação final e dificulta o processo 
de reciclagem desenvolvido pelos catadores em seu trabalho ambiental cotidiano. De acordo 
com o Ministério do Meio Ambiente, mais de 30% dos resíduos gerados são recicláveis, mas 
apenas cerca de 3% acabam voltando aos processos produtivos, especialmente pela mão do 
catador, o que demonstra que há um grande trabalho a ser feito, com exigência da colaboração 
de toda a sociedade. Além disso, destaca-se a questão dos Resíduos de Serviços de Saúde 
(RSS) que são encontrados junto aos resíduos separados pelos catadores. Stedile e Rosa 
(2020) apontam que.

“[...] há uma significativa quantidade e variedade de Resíduos de Serviço 
de Saúde com destaque para medicamentos, seringas com agulhas e luvas 
de procedimento, encontrados pelos catadores durante o trabalho. Esses 
oferecem riscos à saúde desses trabalhadores, especialmente biológicos e 
físicos. O gerenciamento adequado dos resíduos nos domicílios é fundamental 
à segurança desses trabalhadores, minimizando os riscos, tanto à saúde, 
quanto ao meio ambiente” (p.1).

Sendo assim, defende-se que a educação ambiental deve ser desenvolvida em todos 
os níveis de ensino, nas suas dimensões formal e informal, constitui-se em uma estratégia que 
pode ter potência na mudança de hábitos da população, a ponto de impactar positivamente 
na renda, na saúde dos catadores e catadoras em todo o País.

Assim, a melhoria na renda e a possibilidade de investimentos, inclusive em EPIs, 
poderiam ser facilitados se a segregação fosse mais bem efetivada por cada cidadão gerador 
de resíduos. Isso porque todo o resíduo que é mal acondicionado perde qualidade a ponto 
de ter que ser desprezado como rejeito. Significa que toneladas de material potencialmente 
reciclável, sinônimo de renda, acaba sendo desprezado nos aterros sanitários, com prejuízos 
não só aos catadores, mas também ao mercado, ao ambiente e à saúde pública.

Nesse contexto, cabem as perguntas: a segregação inadequada tem relação com 
a não valorização do trabalho do catador pela sociedade? Se na ponta do sistema de 
reciclagem houvesse profissionais reconhecidos socialmente os percentuais de reciclagem 
seriam esses? O intuído aqui não é responder a essas questões, mas levantar aspectos 
que possam servir a reflexão da sociedade e do poder público, a quem compete intervir na 
proteção social desses trabalhadores.

Ainda, o pequeno número de trabalhadores que conseguem contribuir com a 
previdência social, aumenta a probabilidade de não acesso aos direitos de cidadania 
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previstos na Constituição, especialmente na velhice. Se a renda é insuficiente para suprir 
as necessidades básicas como alimentação, como pensar em aposentadoria? Essa parece 
ser um elemento importante na direção de ilustrar a situação de precariedade a que esses 
trabalhadores estão submetidos.

Outro aspecto previsto na Política e não implementado é a logística reversa, segundo 
a qual os produtos perigosos deveriam retornar ao produtor, incluindo o catador no processo. 
Embora tenham havido propostas nesse sentido, a logística reversa é limitada e o catador 
sequer foi capacitado para lidar com os resíduos perigosos que chegam equivocadamente às 
associações junto aos recicláveis. Para o correto manejo desses resíduos é indispensável a 
capacitação das associações, a qualificação dos processos de trabalho e investimentos em 
infraestrutura.

A questão dos direitos sociais não mostrou melhora no período analisado, o que aponta 
para o aumento da pobreza, uma vez que a ausência de políticas públicas específicas e a 
redução da renda, colocam esse profissional à margem da sociedade, sem reconhecimento 
pelo trabalho que realizam.

2 | 	CONCLUSÕES 
Apesar de estar claro na PNRS (BRASIL, 2010) que os catadores deveriam receber 

do poder público condições para o trabalho digno, percebe-se que não houve melhorias 
significativas no processo de trabalho e de vida desses profissionais. Isso porque houve 
redução da renda, diminuição da qualidade dos resíduos, as condições de trabalho 
permanecem praticamente inalteradas e o uso de EPIs reduziu ou o uso é de equipamentos 
inadequados. Isso tudo acompanhado da não evolução no acesso a mecanismos de proteção 
ou de políticas públicas específicas a esse público.

A mudança de perfil (pessoas mais jovens e com melhor grau de alfabetização) aponta 
ainda que trabalhadores que perderam empregos formais buscam nos resíduos uma forma 
de enfrentar momentos de crise econômica.

A promulgação da PNRS, em 2010, nos fez imaginar que o trabalho informal exercido 
por séculos por esses trabalhadores, pudessem ter seu período de informalidade chegando 
ao final. Nesses dez anos foi possível sonhar com um tempo em que a profissionalização e 
a oferta de condições de trabalho fossem ofertadas aos catadores/as como uma forma da 
sociedade retribuir décadas de recuperação de bens e produtos ao mercado e de proteção 
ambiental. Ao que parece, mais uma vez, a sociedade vai acumular anos de atraso no 
reconhecimento social do trabalho desses protetores ambientais.

Assim, os catadores sofrem com exclusão social e cidadã, e defrontam-se com uma 
percepção negativa da sociedade em relação a sua atividade profissional, vivem em uma 
situação de vulnerabilidade em nível social e sanitário, laboral e de segurança. Esses aspectos, 
por sua vez, são fundamentais à manutenção qualificada da vida (alimentação nutritiva, água 
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potável, moradia adequada, acesso à saúde, acesso à educação e a segurança, inclusive 
no local de trabalho). Se essas necessidades básicas não são asseguradas, o que dizer no 
lazer, esporte, arte, cultura.
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